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DA SOC!EDADE i 
DOS ESCRITORES i 

-k 
Fo1�m revelados os n01'nes dos iC gata.rdoados com os prémdos literá._, Í

1 iO.s insbirtui.d:os e patrooin,ados pela ::r:; 
Sociedade Portuguesa dos Esci-ito- -,­
res. -k 

O rRÉMIO CAMILO CASTELO -k 
BRANCO. iíl.sitituído p e 1 o Grémio -k 
Nacional dos Edi,tores e Livreiros -k 
e patrociinado pela Sooiedade Por- -k 
tuguesa de Escritores, foi concedi- -k 
do por maio1iia. á escritora ISabel i( da Nóbrega pela sua obrn «Viver -k com os outros». -+e 

O juri era con1Stituido pelos es- -+e 
critores António Coimbra Martins, -+e 
Jooé Palla e Cain'lo. José Régio, Má· -+e 
rio Dionísio e Osca: Lopes. -+e Q GRANDE PRll:MIO DE NOVE- i( 
LISTICA, o ma.i.s alto galardão pa- -+e 
ra a novela portuglliesa, foâ atri- -k ouído por maioria ao escT>Ltor LWl..n- -k 
d!no V<ieira pelo seu livro «Luiànda». -k ÉSte prémio, na importancia de -k 50 Oôntos, foi iMtituido pela Soc:ie- -k o.ade Portuguesa de Escritores com -k 
0 patrocínio ela Fundação Calouste -k Gulbenkian e concedido, pela pri- -k rneira wz, · em 1963, a José Régio. 

o juri em COi!l1Stituído pelos escri-
t
-+c 

tores Alexa,ndre Pinheiro To.rres, 
Augusto Abéla,ira. F�nanda Bote­
lho, João Gaspar Simões e Manuel -k 
da Fonseca. +: 
. O GRANDE PRÉMIO DE EN- -k 
SAIO. o mais alto galardão para o -k 
ensaio português, foi atrdbuído por -k 
maioria ao escritor Armaindo Cas- -k 
tro pelo seu livro «Evo1ução Ecorió- iC 
mica qe Portugal - séc. XII a XV». -k 

Este prémio, na importancia de -k 
f>O contos, foi !nstiltuído pela Soci,e- -k 
dadie Portuguesa de Escritores com -k 
o patrocínio da Fundação Caiouste -k Gulbenkian e concedido pel•a pti- -k 
meira vez em 1963, ao escritor Má- iC 
rio Dionísio. -k 

o juri era constituido pelos escrl- -k tores Augusto SairaiV'a, O a s  te l o  -k Branco Oha,v,es José oardQSo Pi- � 
res, Mário Sao1'amento e Teixeira � 
dá Mota. �; 

8111 dos premiados foi terrorista 
em Angola e está a cumprir 

péna pelos seus crimes 
LONDRES, 20 - Em teUgràma 

de Lisboa, distribuído pelas agência,,<; 
noticiosas, anuncia-se (jUe circtuos 
da oposição portuguesa declararam 
que um dos escritores distitiguídos 
com os prémios a·nuàis da Sociedade 
Portuguesa de Escritores esta:ria a 
cumprir tuna pena de -catorze anos 
de caàJeia por actividades subve1·si­
vas. 

Pouco depois foram distribuidos 
outros telegramas, também de Lis­
boa, anunciando que um informador 
oficial, àeclara1·a que Ludndino Viei­
ra (o escritor disU-nguído com o Pré­
mio do Conto, pelo seu livro «Luuan­
da») era o pseudónimo de José Viei­
ra Mateus da Graça, que foi con­
denado a 22 de Junho de 1963, num 
tribunal de Luanda, a catorze anqs
de prisão, por crimes de terrorismo
praticados na província de Angola, 
e não por actividades subversivas. 

O mesmo "informador oficial teria 
declarado crue certamente a Socie­
dade Portuguesa de 'Escritores con� 
cedera o prémio em virtude' de não 
conhecer · a 7>erdadeira · identi'dade 
daquele indivíduo acusado e conde­
nado por crinies tão repugnantes. -
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